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II DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

LEITURA I  
1 SM 3, 3B-10.19

SALMO 39 

(40) REFRÃO: 

EU VENHO, 

SENHOR, PARA 

FAZER A VOSSA 

VONTADE. 

LEITURA II
1 COR 6, 

13C-15A.17-20 

EVANGELHO SEGUNDO S. JOÃO 1, 35-42

“DEUS CONTA CONNOSCO PARA CONCRETIZAR O SEU PROJTEO”

Naquele tempo, estava João 
Batista com dois dos seus 
discípulos e, vendo Jesus que 
passava, disse: «Eis o Cordeiro 
de Deus». Os dois discípulos 
ouviram-no dizer aquelas 
palavras e seguiram Jesus. 
Entretanto, Jesus voltou-Se; e, 
ao ver que O seguiam, disse-
lhes: «Que procurais?». Eles 
responderam: «Rabi – que quer 
dizer ‘Mestre’ – onde moras?». 
Disse-lhes Jesus: «Vinde ver». 
Eles foram ver onde morava e 
ficaram com Ele nesse dia. Era 

por volta das quatro horas da 
tarde. André, irmão de Simão 
Pedro, foi um dos que ouviram 
João e seguiram Jesus. Foi 
procurar primeiro seu irmão 
Simão e disse-lhe: «Encontrámos 
o Messias» – que quer dizer 
‘Cristo’ –; e levou-o a Jesus. 
Fitando os olhos nele, Jesus 
disse-lhe: «Tu és Simão, filho de 
João. Chamar-te-ás Cefas» – que 
quer dizer ‘Pedro’.

DO

A liturgia do 2.º Domingo do 
Tempo Comum convida-nos 
a descobrir que Deus conta 
connosco para concretizar, no 
mundo e na história, o seu projeto; 
e propõe-nos acolher, com 
disponibilidade e generosidade, 
os desafios de Deus. O Evangelho 
descreve o encontro de Jesus com 
os seus primeiros discípulos e 
esboça o caminho que o discípulo 
deve percorrer depois desse 

primeiro encontro: deve ir atrás 
de Jesus, estabelecer contato com 
Ele, perceber que Ele é fonte de 
Vida verdadeira, aceitar viver em 
comunhão com Ele, tornar-se 
testemunha dele junto dos outros 
irmãos.



CENÁRIOS 
BÍBLICOS
A Cidade – parte I

Expulsos do Jardim 
do Éden para o vale da 
História, os primeiros pais 
dão à luz Caim e Abel. 
Caim per-turba-se e irrita-
se porque as ofertas de 
Abel agradam a Deus mais 
do que as suas. E Caim 
mata o seu ir-mão. Foge, 
então, da presença de Deus 
e fixa residência numa 
região mais remota. Aí 
estabelece uma cida-de, à 
qual dá o nome do seu filho 
Henoc. A cidade passará 
a fazer parte do cenário 
de um mundo ferido pelo 
pecado, dado à violência, 
com muralhas que possam 
oferecer alguma protecção 
face aos perigos de fora, 
embora não face aos de 
dentro. O ser humano 
florescerá nas artes e nas 
ciências, mas longe daquele 
jardim onde experimentava 
a proximidade de Deus 
e o influxo da sua luz. | 
O mundo crescerá cada 
vez mais violento – e 
rapidamente – opondo 
cidade contra cidade e, 
dentro desta, homem 
contra homem. Mas a 
ci-dade tem em si um 
valor, que levará Deus a 
resgatá-la para estabelecer, 
no cenário final, a 
cidade eterna e santa da 
Jerusalém celeste.

APONTAMENTO
DA SEMANA

Com este 2º segundo Domingo, começamos o 
Tempo Comum, uma vez que, normalmente, o 1º 
domingo deste tempo litúrgico é o do Baptismo 

do Senhor, que este ano se celebrou na segunda-
feira a seguir à Epi-fania.

O Tempo Comum é a oportunidade de 
acompanhar Jesus, o Cristo, o Ungido, o 

Messias, na sua passa-gem pelo mundo, fazendo 
o bem e anunciando o Reino de Deus.

Ao longo de 34 semanas (interrompidas 
pela Quaresma e o Tempo Pascal) iremos 

acompanhando o Se-nhor na Sua relação com os 
homens, chamando-os à conversão e também à 

missão.
As primeiras palavras de Jesus são de 

chamamento e convite a segui-Lo. Depois de 
envio para a missão.

Este Tempo Comum dá-nos a oportunidade de 
fazer comunhão com Jesus e com outros homens 

e mulhe-res, tantos que são mencionados ao 
longo da narrativa do Evangelho, e a quem nos 

podemos unir no ca-minho do Senhor.
Saibamos escutar e aceitar o Seu chamamento, 

agir e aprender com Aquele que é manso e 
humilde de co-ração, e cuja carga é leve de 

carregar.
Que este tempo seja frutuoso para cada um de 

nós.
Diác. José



TEMPO COMUM
Com este 2º segundo 
Domingo, começamos 
o Tempo Comum, uma 
vez que, normalmente, 
o 1º domingo deste 
tempo litúrgico é o do 
Baptismo do Senhor, que 
este ano se celebrou na 
segunda-feira a seguir 
à Epi-fania. | O Tempo 
Comum é a oportunidade 
de acompanhar Jesus, o 
Cristo, o Ungido, o Messias, 
na sua passa-gem pelo 
mundo, fazendo o bem e 
anunciando o Reino de 
Deus. | Ao longo de 34 
semanas (interrompidas 
pela Quaresma e o 
Tempo Pascal) iremos 
acompanhando o Se-nhor 
na Sua relação com os 
homens, chamando-os 
à conversão e também à 
missão. | As primeiras 
palavras de Jesus são de 
chamamento e convite a 
segui-Lo. Depois de envio 
para a missão. | Este 
Tempo Comum dá-nos 
a oportunidade de fazer 
comunhão com Jesus 
e com outros homens e 
mulhe-res, tantos que são 
mencionados ao longo da 
narrativa do Evangelho, e a 
quem nos podemos unir no 
ca-minho do Senhor.
Saibamos escutar e aceitar 
o Seu chamamento, agir e 
aprender com Aquele que 

SÍNODO SOBRE A SINODALIDADE
Realizou-se neste sábado 13 de Janeiro, uma 
Assembleia Sinodal, com a presença do Patriarca de 
Lisboa, D. Rui Valério, com a participação de cerca 
de uma centena de coordenadores locais, agentes 
que assegu-raram a ligação entre as paróquias e 
movimentos no processo preparatório do Sínodo 
sobre a Sinodalida-de. Do resultado destes trabalhos 
sairá um document diocesano a ser apresentado à 
Conferência Episcopal Portiuguesa – CEP, como 
contributo para a preparação da Segunda sessão do 
Sínodo, a realizar em Outu-bro de 2024.
TAMBÉM A NOSSA PARÓQUIA está empenhada 
neste “caminhar juntos” e os grupos e movimentos 
estão a ser chamados a refletir sobre esta maneira de 
ser Igreja, aplicando os seus principios e metodolo-
gias à vida concreta da Paróquia.

CPE

MISSA MENSAL CPE | VOLUNTÁRIOS
16 de janeiro, 10h45 na Igreja da Boa Nova, seguido de 
encontro com voluntários. Contamos com todos!

OPEN DAY | COLÉGIO SRA BOA NOVA
20 JANEIRO ÀS 10H
O Colégio Sra Boa receberá todos os que considerem 
importante conhecer o projeto educativo, as instalações 
do Colégio e o projeto maior em que está inserido.
São todos muito bem vindos!

é manso e humilde de co-ração, e cuja carga é leve de 
carregar. | Que este tempo seja frutuoso para cada um 
de nós.
Diác. José



16 DE JANEIRO — TER
MISSA MENSAL CPE

Ig. Sra Boa Nova | 10h45

Donativos 
IBAN: PT50.0018.0003.5402.5275.0200.6
SWIFT/BIC: TOTAPTPL
MBWAY: 910719323

Contactos
21 4680342 
paroquia.estoril@gmail.com
paroquiadoestoril.com

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
5ª — 10h › 12h  (com Laudes)

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h, 13h, 
18h 

IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 
19h15 

SÁBADO
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 
(vespertina)

 SEG A SEX
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h

CAFÉ ÀS TERÇAS
Com o ano novo, regressa o 
nosso CAFé às terças-feiras 
de manhã (10h30, salão 
paroquial), nas seguin-tes 
datas: 23 de Janeiro, 6 de 
Fevereiro, 5 e 19 de Março 
(continuaremos também a 
seguir à Páscoa). Contamos 
com a sua presença!


